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A Encefalomielite Experimental Autoimune (EAE) é um modelo experimental da Esclerose 
Múltipla (EM). Os interferons do tipo I tem sido utilizados para o tratamento de  pacientes 
portadores de EM, sua ação benéfica parece estar associada a redução da resposta 
proliferativa dos linfócitos T auto-reativos. A osteopontina parece mediar a ativação desses 
linfócitos, aumentando expressão de citocinas pro-inflamatórias como IL-17 e IFNγ. No 
presente estudo, nós avaliamos o efeito do tratamento com o IFN-β nos camundongos com 
EAE na expressão de osteopontina e citocinas pró e anti-inflamatórias. A EAE foi induzida em 
camundongo C57BL/6 por imunização com peptídeo MOG35-55. Os animais foram tratados com 
Interferon beta administrado em três doses (0,8 mL/animal), 3, 6 e 9 dias após a imunização. A 
expressão de citocinas foi realizada através de PCR em tempo real. Nossos dados 
demonstraram a diminuição na gravidade da doença nos animais tratados com IFN-β quando 
comparados aos animais não tratados. Acompanhado da diminuição dos sinais clínicos, nós 
pudemos também observar uma diminuição na expressão de osteopontina, e citocinas pró-
inflamatórias. Esses resultados podem ajudar a elucidar melhor os mecanismos de ação do 
tratamento com IFN-β. 
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